
Rio àe .Janeiro, zo àe fevereiro 

-. A verdade eleitoral -

, . 

. A moralidade dél Polifica não permiHirá que a Verdt:Jéle -Sfiia niía das urnas_ 
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Se Já quasi não tem serve-lhe o PILO<iEN!O por-

que lhe fará vir cabello novo e abundante. · 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILO<iENIO, 

porque Impede que o cabello continue a cahlr. - J 
_ Se ainda tem multo, serve·lhe o PILOGENIO, por· 

que lhe garante a hygiene do cabello. 

Ainda para a extlncção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de tol· 

lette-· O PILOGENIO. I 
Sempre o «PILOGENIO» l 

O «PILOGENIO~ sempre! 

I' ~~~ IS !HARMICI~ IIOOiijiS I !fl.f~ 

,,. ...... -..::~ ...... -----....... r-:1 

-Tem razão 

Não ha duvida que a acredl· 
tada firma SOARES & MAIA, esta· 
belecida á Rua Goncalves Dias, 33, 

' 

Distribuição do BOM 

LEITE BOL 

~ollecções do _D. QUI~OTE e numeros ·atrazados podem · str 
obttdos na Ga•lena Cruzeiro 2- Mensageiro Urbano- ond-e tarn­
bem se tomam assi'gnaturas e se attende a pedidos de. annunciGS 

tem toda razão dizendo que:. não 
precisa fa~er reclame para a sua 
casa porque temos verificado que 
todo homem, que se veste bem, usa 
boa·s camisas, bons collarinhos, bo­
nitas gravatas e, todos os mais ar· 
t1gos proprios para homem, é fre· · 

guez daquella casa. 

] 
( r L.OTER~ô'Aciriúi FEDERAL~ 

f 
~ompc;tnhia de Loten~ N amonaes do Brazil J 

. Extracções publicas, sob a flscallzacão do Governo Federal 
ás 2 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, · 

· á rua Visconde ·de ltaborahy 45 

Sabbado, 28, ·de Feve'N~it•o _ 

50•.000$000 INHIKÓ 33500 
OUINJOS 700 rs 

l 
Os pe~idos de bilhetes do interio; àevem s,er acompanha- ' ' 

dos de mars $700 para o porte do' Correio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai-
xa n. ~27, Teleg. Lf!SVEL, e a casa F. Guimar~es, rua do 
Rosar;o n. 71, esquma do becco das Cancellas, Caixa do 

. CorreiO n. 1.278. · 

"' )r' ' -~~ . ........,. 
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·~ Casimiro Cruz I 

I 

I RUA oA-c~RIOCA, 20 
& I 

l ·Telephone Centr·al-1148 ~ 

GE~~GE~~~~~~~~@~~~~~~:~~~~~~~~~~ 

r ----- '· . ~~ . ·~-~~ 

, BIBLIO:fH~CA POPULAR -. 

Aberta da·s -1-'Í às 21 horas 

~ o 
Companhia Na~ional de Navcsa~ão ~osteira 

SERVIÇO DE PASS~GEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sabidas do Rio ás 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES . 
. ltajuba, ltapeinà, ltauba, ltapuca, 

Uapuhy, ltaberá, Uaquera, Ualinga, 
Uassucê, Uagiba, llapura. ll~peruna, 

llapacy, UaUuba, Uaipava. · 

I 
A Companhia recebe encommendas até à vespera da sahida dos 

~eus aqueLes, no armazem n. 13 do Cães d~ Port? (e.m frente á 
i praça da Harmonia). A entrega de mercadorias sera fe1t~ no meR­

IUO armazem. 
Os Sr~. passageiros de primeira e terceira ciasse.s e os vo!umes 

de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em VIag~m 
serão conduzidos g ratuii.ame?te para bordo em lancha que ~artiri 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a sal111i'a do 
vap or. · · 

A bagagem do p0rão deverá ser le,vada ao armazem n. 13, Cáes 
do Porto até ás 5 h 'l ras da tarde dla vespera da. parl!da. 

Para passagens e mais informações no esc1·iptorio de 

LAGE IRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA, 4 

D 

Q- DO 

OGE~~€€~~~~~~~~~~~GE€E~~~~E~~~~O 

~ Porque àl75preza es o tratamento àa I 
~ · vos5·a bocca ? i 
~ Já pensastes nos perigos e sensaborias a que ,,essa im- . 
W perdoavel neg ligencia vos poderá expo r ? Quantos hq. , 
W que sacriiicam inconscientemente saude, interesses e muitas 
W vezes a propria vida, por negli'genciar essa necessidaiJc . 
flfl inadiavel ~ Um dente cariado e infeccionado pode, de um ~ 
~ mom ento para outro, privar uma família do seu chefe. Os 
qg caso~ de ca.rie dos maxi~lares, de, tctano, ne,crose, etc., são . 
~0/1 quasi sem·p re devidos a pouca attenção que em geral se 
W presta a tão importante qu estão. Não vos discuideis, por- · ~ 
~ tanto, do tratamento dos vos~ os dentes, mas ;:Jrocurae para & 
~ isso um profissional criterioso. e competente. ~ . 
~0/1 CLINICA NOCTURNA-Das 5 ás 10 ho1·as. Para as pPssoas . 
\\Oll que não dispõem de tempo clurante o d·ia. - Preços modicos. 

m A. F. Sá Rego- Dentista I 
~ Especialidades: Mofeçtia~ da bocca e dentes ártipciaes ~l 
~ IlU & DO C&RltiO ':1- Esquina de .Ouvidor ~ 
0~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~0 

Dr Ubaldovo·1aa Esp. em Syphilis e Vias Urina­
• """ ...!) rias (doe nças da urethra,prustata, 

bexiga e rins). Appl. 914, mercu­
rio e vaccinas curati,vas. Cl. medica. Cons. Rua 7 de Setembr.o , 

77· Das 3 ás S. Res. Telephone Víl\a 40S7. 

~~o;~r;rc;y;pt~=~ 

~ 
E.~cola p'l•atica, ensino de dactylographia e 

escripturação mercantil. Copias á machina, com perfei­
ção e sigillo. Habeis dactylograBhas. 

Rua 7 de Setembro, 207. (Sobrado)-Telcph, C. S842 
OOODODDDC~DDDODDDODODO 
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HOMEM-ORCHESTRA "Lo bis-Homem" polltito ... 
O André Gustavo Paulo de Frontin, 
Néo-Rapadura desta leal cidade, 
Por bem da Patria e por seu' pí·oprio bem 
Tem a mania da duplicidade. · 

Quando fez a Avenida- um monumento 
De conforto, belleza e solidez, 
O Frontin duplicou um orçamento 
E a fortuna dos Guinles e Gaffrés. 

Logo após,· demonstrando que· era um bicho 
Levou adeante o plano colossal 
(Que era um. velho, antiquissimo capricho) 
De duplicar as linhas da 8entral. 

De engenharia no famoso club 
Onde da sciencia elle celebra o officio ... 
(Que a briza o predio nunca mais derrube) 
Teve o André que fazer · duplo edificio. 

Na Escola Polytechnica é turuna; 
E' varias vezes duplo: é ''2'' no expoente 
Quando a Congregação alli se reuna 
E 1 Frontin a .Assembléa e é Presid.ente. 

No Der~y Olub onde é chefão do gremio 
O André Gustavo não }Jermitte fitas: 
E garantem que havendo grande premio 
Elle se a tira ás dupiBs favo ri tas. 

Sendo da engenharia o Ruy Barbosa 
E' em materia "finanças" r soberano 
Pois· póde a crize haver mais pavorosa 
Que elle as_súas duplica de- anuo a anuo. 

Conde pa,pal, catholico fervente, 
Vae á missa, communga e ·não o esconde, 
Garante-me o Cardeal que brevemente 
Do Vaticano o ha de fazer bis-conde. 

Eis o Frontin. Talento tem de sobra; 
Sua energia é publica e notoria, 
E em talento e energia se desdobra 
Para arranjar o bis na senatoria. 

Duplicar é o seu fado; e nada escapa. 
Ao seu amor ·ao bis ninguem põe côbro 
Por isso, agora, organizan,do chapa 

p Seus candidatos arranjou em dôbro. :a . r-ofessor - Conde - Engenheiro - SenBdor- Chere polifico - Sportman -
Us1ness · • · 

man - e o mBis que Bqui não se diz por fa!fB de espBço. · João QuaJquer1 



D. QUIXOTE 

UM dos costumes louvaveis da família brasileira é esse 
de chamar para padrinhos das creanças· os vu ltos 

mais illustres do tempo em que ellas são levadas á pia. E' lou­
vavel e honroso. E é graças a isso que se vêm hojer etn 
nossa sociedade, pessoas que beijaram a mão a grandes figu· 
ras da nossa historia, hoje desapparecidas. 

. Uma pes9.uiza que fiz na Secretaria do Arcebispado, 
ou de consultei h v r os de assentamentos, não só das paro chias 
da cidade como das antigas Províncias, e da antiga colonia, 
pe,rmittiu-me apura,r os nomes dos seguintes afilhados e pa-
drmhos; · · 

Conde de Candido Mendes- Thomé de Souza; conde 
de Fernando Mendes- Pedro Alvares Cabral: Oscar Gua­
nabarino -- madrinha, Suzana Castera; Dr. Roberto Gomes· 
- padre José Mauricio; Dr. Luiz Soares ( baptisado em Por­
tugal)- Marquez de Pombal ; Dr. Alberto Faria- Diogo 
Feijó; Dr. Leopoldo de Bulhões - Visconde de Cayrú i Dr. 
Alberto de Queiroz- Bom Jesus da Columna, representado 
por Frei Francisco de Mont'Alverne i Afranio Peixoto- An­
tonio Conselheiro ; Dr. Pinto Lima- o avô de Figueiredo 
Pimentel (nome illegivel); Dr. Nuno de Andrade 1-Mem de 
Sá; Dr Luiz Guimarães Filho- general Pedra; Dr. João 
Lopes Ferreira - Pera Coelho de Souza (descobridor do 
Ceará) i Souza e Silva- Lord Cockrane Dr. Goulart de 
Andrade - Casemiro de Abreu ; Professor Hemeterio dos 
Santos- Henrique Dias; Dr. Belmiro BI'aga- o Anhanguérai 
Dr. Hugo Leal- capitaltsta João Raposo (vulgo Papa-Gal­
linhgs); Dr. Ribas Cadaval - Bartholomeu Lourenço 
de Gusmão e Dr. Alexandre de Albuquerque- . , . ( tenta­
tiva em Portugal; fugiu da pia ). 

A escolha de U!Jl padrinho tem, como se está ve·ndo, 
uma ~rande influencia sobre o destino do afilhado. A minha 
madrinha é a bisavó do Paulo de Gardenia. - MARQUEZ DE 
V~RNIZ. 

---c:::r--
ATUA' 

( Ferdinand Du Val ) 

Geme atuá m·onamúr, i ton bêzê, 
Gê cute ta voá pur. tele.phone; 

Monóculo 

, A evolução da arte de vestir tem sid@ de tal ordem, 
que os figurinos, que nos vinham de Paris, estão sendo pro­
curados ultimamente em .Matto Grosso. Pouco a pouco as · 
fazendas foram-se tornando desnecessarias, e ho je, quem quer 
ser elegante, tem que ir buscar o modelo entre os parecís, 
os bororós e os nambil<uaras. 

' 

· A saia deve ser de pennas. As de tucano e papagaio são 
preferíveis. Am;1rram-se á cintura e não devem ter ma.is de Ufll 
palmo de comprimento. Ao pescoço um co llar de coquinhos 
de tucumã e na cabeç·a, como toucado, um diadema de pen­
nas de arara. 

Os adorno,s, principalmente os de pedras preciosas, 
estão tóra de n,1oda. Entretanto, começam a apparecer entre 
algumas damàs ·carajás, de evidente bom gosto, os enfei tes de 
nariz. Constam de uma penna, azul oU: encarnada,atravessando 
a parede nasa l, da direita para a esquerda, As damas que 
constipam frequentemente, preferem o batoque no labia su­
perior ou a argola no interior. Facilita . o espirro é é mais 
discreto. 

·­----------~------~--

PÉ DE ABACATE 

. Appello ~s nossas elegantes patricias : em vez d~ sno· 
btsmo de achar bom somente o que- vem do estrangexro, as 
nossas p.atricias deviam fazer garbo e -alarde de presumirem 
o 1,ue conduzimos. 

-----1~-----. 

Negoclos de occaslão 

Tendo o D. Quixote adqui-rido em diversos asébos» e 
leilões numerosos IJVros dos bossas poetas, com dedicatorias 
dos respectivos autores a senhoras e senhoritas da nossa so­

, ciedade, ficam esses volumes ~ venda em nossa redacção, EM um baile carnavalesco em Petropolis, o sr. Mor- pelos 'preços seguintes,. valorisados pela raridade de· cada 
gan, Embaixador dvs Estados Unidos, appareceu obra e respectivos ofl'ertorios : 

Mé même insí, mamie, a tecuitê, 
G<!·me Je lévre de ma belle donne ! 

---------~---------

fantasiado de toureiro. 
S. Ex. foi muito abraçado, e fez muitas <<pégas», mesmo · 

no salão. _ . 

---------~1----------
Pensamentos · 

reto. 
- Galileu tinha razão: a terra gyra ! - Lima Bar-

- Que invenção fe liz .a dos allemães ! Uma usina para 
cadaveres ! - Rego Barros. ' 

- Eu gósto do Carnaval porque tem um apito que faz 
- papae-mamáe. E' .um brinquedo de família. - Affonso Lo-
pes de Almeida. 

Olavo Bilac, Poesias, 78 exemp lare~ (sendo 70 de x888 
e 8 até rgr2 1, preço ,6$ooo; Alberto de O_liveira, Poesias, 
7' exemplares (até 1876), preço 6$obo; LUlz Murat, 011das 
e Poesias escolhidas, 5o exemplares (todos de xgr6 e xgq), 
preço 6$ooo; Goulart de An:irade, Poesias, rSo exemp lares 
(até rgr6), preço 4$ooo; Hermes Fontes, M zragens e Apo­
theos.e do Deserto (de rgr6 a rgr.8), S70 exemplates, preço 
1$ooe>; Olegario Marianno, Ultimas cigarras, roox exern· 
piares (edição de >1.000) kilo $3oo; Humberto de Campos, 
Poeira . .. (I' e 2' sénes) 2 exemplares (raro), preço 5$ooo; e 
Antonio Torres, Carmen .Tropic.ale, brochura de 28 pags. 
(faltam 35) 1[2 exemplar ( ranss1mo ! ) preço 3$ooo. 

, Grer para ver I 
I 



O. QUIXOTE 

O Papa-_ Paz em nome de Deus I 
V ox Populi- Mas de qual de fies ? 

Morrer d V h ' e ergon ~ .... 

Zebroid!i Zebra! d'e Souza 
diz ao calçar as botinas: -
-Vê mulher, que em «l'endas finas .. 
mel!l <>quarenta e quatro» pousa I ... 

E' tão perfeito o <>rendadon 
nestas malfadadas meias, 
que eu ·creio bem não receias 
de ver- me um dia ciespichadon! ... 

-Como assim r diz-lhe a consorte: 
que relação pode ter · 
um buraquinho qualquer 
nas meias, com a. tua morte? 

-Oh! mulher julgo-me cauto, 
mas, sempre .o azar bem se esconde:-
Se caio em baix.o de um bonde? ' 
Se caio em baixó de um auto ? 

~! deP.ois, se ao pobre Souza 
nam as botas, pamonha 7 1 ... 

A h! morrerei de vergonha 
Se me acontece tal cousa. 

Zebrão. 

Um !!r. José Lopes Pereira de Car­
valho requereu ao ar. Ministro da Fa­
zenda o pagamento de 7 contos em di­
nheiro, em sulistituição aos que r_ecebera 
em . apolices. 

Innocencia clamorosa! Santa inge­
nuidade! 

O sr. ministro indeferiu o pedido, 
como ,era natural, e no seu intimo ha­
via de pensar: -Ora esse Zé Pereira a 
me atordoar os ·ouvidos ! pois si eu pago 
em apolices para ganhar na transacção! 
Vantagem por vantagem levo eu que 
sou ... ministro. 

--c:>---
Costuras resistentes á· propria agua 

sanitaria, são as feitas com a linha fran­
cera- Lacroix -do fabricante Cartier 
Bristol. · · 

Procurae-a no 

Ao 1 • Barateiro 
I 

Avenida Rio Br,1nco, 1 o-o. 

I 

. A Lig;ht, estampa um vespertino, 
Já se cons1dera um dos · poderes desta 
terr~, e, como não é poder legal, vae 
prat1cando cada vez maiores violen­
cias. 

. - Violencias, não ! A Light dis­
tribue apenas luz, energia e algum di­
nheiro ... aos seus camaradas. 

----0-~'---

Dois figurões travaram-se de razões. 
Um delles toma attitudes nobres e vae 
dizendo coisas. O outro rebate. A dis­
cussão degenera. Alfi.m, um delles salta: 

-Diga lá o que quizer, eu sou 
da Acad~mia de Altos li:studos, -e o sr. 
não é. · 

-De facto não pertenço a essa ele­
vada corporação. 

- Pois si o sr. não é dessa douta 
corporação,· como é que tem a C?rage~ 
de dizer tão grande numero àe 1mbec1-
lidades? · 

• 

... 
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Sonhar com pernilonsos 
A terça-feíra _gorda, não 
sei si por effeito dos 
lança-perfumes horri­
vei5 deste anno, ou si 
por dfeito de alguns 
copos d'agua -que bebi 
(eu não tenho habito 
desta bebida), o certo é 
que fui dormir muito 
cansado. Mais do que 

cansado, -espatifado. 
Eu ainda não disse ao leitor que 

moro na L?pa. E' uma zona não muito 
conforme com os preceitos da Liga pela 
Moralidade, mas consola-ne a certeza 
de que os frades carmelitas tambem mo­
ram.naquella.região. Ora a Lapa, como 
o.lettor não tgncra, está no centro da 
çtdade, onde não ha capinzaes, nP.m es­
tll:bulos,. nem po,ças d'agua, a não ser em _ 
dtas de ~nundação geral. Puis apezar de 
sua postção central, é incrível a quanti­
dade d~ P.ernilong_os que ha por lá. 

Deltet-me, pots, e comecei a dormir. 
D'ahi a pouco, ptum! ;iim ! ;iuttm! Era 
um cordão de pernilongos que faziam o 
seu carna:-ral ·nos meus ouvi(\l.os. Eu pro­
curava dissolver o Bloco dos Pernilon­
ffOS a patadas, mas qual! Elles voltavam 
e cantavam de novo. Nova patada I Quem 
soffria afinal eram as mi nhas orellms que 
não são das menores, benza-as D~us ! 
Afi~al cansei-me e, como o somno era 
mat~ forte do que o Bloco, dormi. E so- , 
nhe1. . . 

Ia pela rua da Lapa uma grande fi)a 
de carros, automoveis e caminhões chei­
nhqs de pernilongos phantasiados'. Na 
frente de todos ia um coche funebre pu­
xado por seis pernilongos puro sa~gue, 
sendo uma parelha branca, outra baia e 
outra negra. O coche era de~~ classe. O · 
cocheiro, que era tambem pernilongo, 
e~tava com uma libré estupenda. Pare­
Cia até membro da Academia de Le­
tras. 

O cortejo foi seguindo pela Gloria, 
emquanto os pernilongos iam cantando 
nos carros e autos : 

Para o sertão do Ceará 
Tomara eu já .vortá 1 

Approximei-me de um guarda-civil, 
tam bem pernilongo, e perguntei-lhe de 
quem era aquelle .enterro. O cqitado, 
chorando lagnmas de crocodilo, respon­
deu-me: · 

-E' de seu dr .. Seidl, coitado 1 Meu 
protector I Foi elle que me poz na Guar­
da Civil. .. 

Então eu tambem, muito cornmovi­
do, tomei um taxi e fui acompanhando 
o enterro. Sempre .no meio de grande al­
gazarra, chegamos a S. João Baptista . 
Os perni1ongos depuzeram o feretro na 
carreta e fizeram~na rodar paTa a campa. 
A.hi, antes de ~azel-a de.scer, um dos per­
mlongos, vesttdo de pzerrot,fez um dis­
curso em que disse, na conclusão: <~Se­
nhores pernilongos I Só nós sabemos a 
gratiqão que devemos ao dr. Carlos 
Seidl. Foi o maior amigo que tívemos 
na Saude Publica. Em quanto a imprensa 
nos atacava, era elle que nos sustentava 

. . 
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Faze o que eu digo ... Telegramma do New-Yo7·k 
Herald. · 

- Dyesburg, Tean. Domingo 
-Um hegro que desrespeita· 
ra uma joven lJranca, ha dez 
dias, foi queimado na estaca 
na praça publica, esta tarde, 
depois de ser torturado•duran-

. te horas com ferros em brasa. 

Civilisação- Então, Tio-Scrm? Que. 
germd1~ophilismo é esse.? 

Tio-Sam (envergonhado) - Isto é(isto 
é), isto não é.· .. foi, · foi o diabo 'nesse mo­
mento. 

com o seu espírito profundamente libe­
ral. Graças á sua protecção temos hoje 
em nosso poder todas e as me lhores ca­
sas do Rio de Janeiro. Não ha nenhum 
de nós que não tenha o seu te c to I N e­
nhum de ·nós morre por falta de pão I 
As nossas orchestras se fazem ouvir to­
da-a noite com applausos geraes da lm­
manidade, que não dorme. E' elle o au­
tor da nossa liberdade. Gloria, pois, glo­
ria immortal f!O inclyto dr. Seidl, o 
Washington dos Pernilongos !n 

Gra~des applausos ! O dr. Seidl, an­
t~s de ser enterrado, agradeceu 'em phra­
ses profundamente commovidas. Os per­
nilongos cantara~ novamente: 

Para o sertão do Cearei 
Tomara eu já .Vortá! 
Tomara eu já vortá ! 

Dei uma nova patada no ouvido di­
reito e verifiquei que quem cantava não 
eram os perni longos, mas um bando de 

·carnavalescos que passava lá fóra. Então 
acçendi a minha luz, abri üm livro e 
puz-me a ler, até que o cLia, surgindo, 
me permittisse dormir. 

Rolando Furioso. 

---CJ---

ROUPAS DE CAMA E MESA 
Antes de or{fa_nisar ou . re fonnar o 

vosso menage, vzs.ztae o · 
AlJ PETIT MARCHl: 

Optimos -tecidos elegantes e resis­
tentes. 

Preços inco.mpetiveis. 
Ouvidor, esqui11a de Quitanda. 



DR. Sainuel, philoso­
pll~âo sei se da escola 
cfilica de Diogencs ou 
se do proselyti smo con­
fuso de Farias ·Bri ~to, 
vivendo inteira-mente 
preoccupado com as 
suas transcendentes lo­

cubrações, não ligava muito às reg·ras do 
bem vestir. Tinna e!Le um amigo intimo, · 
pae d_e um pimpolho sagassissimo,que nun-
ca de1_xava passar gato por lebre. . 

" .Diariamente Q philosopho ia visitar o 
am1go, filando-lhe o jantar .e aproveitando ' 
o ensejo para di~correr acerca das adianta­
das pesquizas em que estava, . no sentido de 
c~rr)orificar a alma humana, tg_rnando-a ma ­
t~na palpaveL Os de casa interessavam-se 
v~lvamente pelas tiradas do dr. Samuel, c 
tmham-no como a s.rnthese mais perfei ta 
da ~abença humana. -

. o· pimpolho, entretanto, não. atinando 
com o sentido daquella s coisas intrincadas, . 
não to lerava .o sabio e tinha mesmo juiz c · 
formado de que elle não tomaya banho. 

Um dia interpellou a mãe: 
-A senhora já reparou co mo o dr. Sa-

muel fédl!? . 
'E ella, c;heia de piedade, e um quasL 

respeito por 'tão conspícua sabedoria: 
-Ah-! coitado ... Elle é philosopho ... 

Entrega-se ao estudo da philosophia e não 
tem tempo para out ras coisas... · 

O garoto ficou sem saber o que era phi­
loso;:>hJ a e começou a desculpar a sujeira 
do sabio. · 

Mas de uma feita, indo com a mãe ás 
c_ompras, passou por elle s uma carroça de 
lixo. 

E o g·aroto, levand o a mão ao nariz, 
exclamou convencido: 

- SaJa ! que cheiro ele philosophia'! ... 
Juvenal Simões. 

- --c:J---
1 Vestir beiJI gastando poucJ : 
E' o problema que resolveu · 

A' FORTUNA 
vendendo um bom terno de casem ira de 
lã, em preto 011 arul, por 

49$000 
Pr.:zça 1 r de Junho. 

/ 

herciciós de quarta-feira de Cin7as 

--Bous hÓ?;as pa?·a a2J?"esenta?·-se, hein? 
--E', seu, ~najo1·, que ett estive h ontem 

' nas manob?·as da Avenida, em eo;e1·cicios 
de lan.ça .. . 1Je?·fume. 

o: .. QUIXOTE 

Sport-polftico-financeiro--e' :.•. pata nt 

l.-

Um burro. montado numa burra, inicia a grande l:arreira polifita. lncifafus vem 
mui/o afraz. 

FEITIÇO CONTRA 

OÃOSINHO veio tia I'o ça 
iL cidade e vendeu a 
bom preço a mirga que · 
trouxera. 

Esteve na tendinha 
doVampa, onde dois pi­
ratas o viram endinhei­
rado e seguiram-no. 

.Joãosinho e ntrou 
numa loja e pediu um 
poncho de lã, que !he 

venderam por 50$000. 
Os· pirátas dei·am-lhe em cima, na rua, 

e um delles o atacou : 
- O amigo podia dizer-m e por quanio 

comprou e5se poncho de al~odão ? 
- De alg-odão, não, de lã. 
- Se comprou como lã foi enganado. 

Esse tecido é algodão. 
- Tenho certeza que é lã. 
-Quer uma aposta ? 
-Venha. 
Com um ' signal o malandro attrahiu o 

compadre que só espera \la por isso e con­
tinuou: 

- Pois vamos liquidar a pendencia logo. 
A_primeira pessoa em condições que en­
contrarmos decidirá a questão. Se for lã, 
perderei 100$000 e se for algodlto, o poncho 
será meu. 

-Está feito, disse Joãosinho. 
O malandro n. 2, com a cara mais seria 

des te mundo, veio em direcção aos conten­
dores . Consultado a respe1to do poncho, 
affirmou resolmo : 

- El' cie algodão. 
Joàosinho , desolado , entregou o poncho. 

Marcou, porém, as duas· caras. 
Quando, tempos depois, voltou á cidade, 

trouxe . um chapéo de palha. Pt·ocurou a 
tendinha do Vampa e de longe avistou os 
doi s aguias em boa camaradagem. 

Foi a uma charutaria, a um café e a 
uma · casa de pasto. Orçou e pagou as des­
pesas que tres pessoas podiam faz er e tocou 
para a t endinha . . 

Recebido com muita festa pelos maro­
tos, con.vidou- os para um passeio. 

Entraram na casa de .pasto e jantaram. 
Na hora do pagam ento, Joãosinho, tirando 

·o chap éo, pe.rguntou : 
- .Quanto lhe devo ? r 

~O dono da casa qu e já estava l)ago, 
respondeu : 

-Nada. 
Foram dali á' charnlari&. 
Servidos, novam ent e a pergunta 
-Quanto lhe devo ? 
-Nªda. -
Os piratas .ficaram desconfiados. Quan­

do no café o garçnn soltou tambem co'm 
firm eza um nada, os piratas não se conti­
veram e pediram explicações . 

~ E'· o meu chapéo que é magico, ex-
plicou Joã0sinho. . . · 

Os malandros en.cheram-no, então, de 
prop·ostas, acabando por obrigai-o a accei­
tar 500$000 pelo chapéo. 

.. .'Dahi a meia hora os piratas armavam 
um rolo medonho na tendmha do Vampa, 
por não quererem pagar as suas despezas, e 
Joãosinho era preso como passador de no-
tas falsas. , 

K. Rablna . 
• 

r· 



Vocação Comn1.ercia . - ' 

A muita gente que 
já nasce com o ver­

~IL-óY• dadeiro tino para 
commerciar. Desde 
creancas demons­
tram 'a cada passo 
na vida, as suas 
propensões para o 
culto de Hermes 
(salvo malícia e más 
recordações). 

Com a·- judeu 
Elias, hoje honra- ' 

dissimo e venerando negociante á rua 
da Canoca, essa t\ueda para o com­
mercio ~ppareceu·l1e aos 16 annos, ' 
inesperadamente, na primeirá viagem 
por elle feita ao Brasil. 

.lá lá se vãe 7o annos. 
Viajava então o Elias num peque­

níssimo palhabote Juzitano que tra~1a 
para o R10 um carregamento de maças. 
Era elle o unico passageiro que se arris­
cára a transpor o Atlantico naquelle 
fragil. batel-. 

A. travessia nos primeiros dias cor­
reu maravilhosamente. Mar e céo com­
pletamente límpidos e serenos~ Nem 
uma nuvem a toldar os horizontes; nem 
umavagaalevantar o instavel veleiro. 
Sómente a brisa favoravel, impellindo 
brandamente o navio, tangiia sonóros 
accordes no cordame tenso das vergas. 
A tript,Jação exultava e o judeu se ~entia 
feliz por estar arriscando a pelle, gosan­
do tanto. 

E os dias se passavam, monotonos, 
porém ditosos, entre prolongadas sestas 
e as canções nostalgicas e dolentes dos 
bravos marinheiros. 

O Elias, rapazote ainda, não can­
tava e nem tão pouco parecia escutar as 
tristes canções da ma ruja. Elle era um 
extranho naquelle meio e como tal, ca­
lado, pAssava os dias pensando em que 
emprega-r a sua actividade quando che­
gasse ao Brasil Em suas Jo~ubrações 
não se julgava apto para nada. 

Mas, uma manhã tudo mudou. 
O vigia deu signal de 'alarme e deu 

parte á tripulação alvoroçada que um 
enorme tubarão se achava pe_rseguindo 
<' pequeno palhabote. Uma simples ra­
banada do monstro esfomeado, seria 
sufficiente para sossobrar o navio. O 
commandante, homem rude e ex.l?eri­
mentado, embora contrariadiss1mo, 
mandou praticar o que era aconselhado 
para o 1)10mento: começou a alimentar 
o colosso ~fim de que elle distrahido e 
saciado não investisse contra o velei'ro. 

E assim, uma por 'uma, foram pas­
sadas todas as maçãs para o vasw buxo 
do sotfrego cellaceo. Acabadas as maçãs, 
'lá se foi parte dos vi veres e por fim, 
com grande pesar e sentimento foram 
sacrifi.cados o gato e o cãosinho da tri· 
pulação. O voraz animal tudo devorava. 
Depois Já se foram as mesas, os bancos 
e as c·adeiras que, aliás, o tubarão, por 
uma indio'sincrasia excessivamente exi­
gente, rejeitou. 

Não havia 
pudessem ser 

mais comestiveis que 
tra~portados para a 

' ·o .. · QUIXOTE 

·Os combatentes: Vanios dar um tiro nisso! 

guela _pantagr~elica do collossal celJa­
ceo. (~uando chegou a vez de se arre- · 
messar tres cebolas e d.ois · deP.tes de 
alho, o cozinheiro irado se· oppoz. Tã~ 
grave. indisciplina não passàu desaper­
cebida ao me~tre do barco e, fDomentos 
depois o rebelde «coolo> era lançado ao 
mar e. . . engulido. · . 

Mas o tubarão ameaç-ador, conti­
nuava a ·voltear desensoffrido em toqw 
do palhabote. A gordura do cozinh~iro 
parecia ter-lhe. aguçado ainda ma1s o 
appetite. ~ 

O commandante já começava a de-
sesperar. . . 

Em ultimo recurso, resotveu se 
desfazer dos seus homens de equipa-
gem. . .- . 

Mandou formar os cmco maruJOS 
restantes e perguntou se algum delles 
estava disposto a ser comido pelo tu­
barão. 

Para sorte daqqeJJ·es miseros coi­
tados, nenhum dclle·s, naquelle mo­
mento, se achava com disposição para 
tal commettimento, e o piloto timida­
mente ousou lembrar que existia um 
extranho a bordo, que falta alguma 
faria ao servi.ço do navio . 

O Elias tremeu e depois de exigir a 
restituição de parte da passagem con­
cordou e teve occasiã-o de experimentar ' 
pela primeira v~z a inetfavel sensação 
de ser comido por um peixe . 

Mas, oh! assombro ! oh 1 milagre ! 
O tubar-ão 1o minutos depois da 

ingestão elo El·ias, vogava morto ao 
sabor das vagas. O judeu não sendo 
baptisado lhe provocara uma pavorosa 
indigestão e dahi a morte. 

Immediatamente foram dlldas or­
dens para ferrar panrÍos e o imprudente 
e desditoso animal foi içado para o, 
convez. 

Al:iriram-lhe o buxo e. . . a ~ripu­
lação admirada recuou espavorida. 

O Elias lá estava interessadamente, 
fazendo tudo para vender uma duzia de 
maçãs ao cozinheiro de bordo. 

Von Faber· 

•De um modo geral, escreve o dr. 
Nicoláo Ciancio, pode-se di:t.er que tudo 
quanto ·o povo estava habituado a enca­
rar como •defeitos•, são manifestações 
do máo funccionam'ento das •glalidulas 
de secreção interna .• 

- De modo que o Albino Mendes, 
o Affonso Coelho ? ! ... 

-Falta de secreção interna! ' 

--CJ--
TecidfJS leves . .. 
Preços amda mais leves . . ." 
Roupas brancas e meias pa1:a se­

nhoras. 
Uma visita ao 

~u PETIT MARCHÉ 

é indispeJi~avel ás senhoras que capricham 
em szta tozlette. 

Ouvidor, esquina de Quitanda. 

Machina e!efrica para suissidor queijos; 
isto é. para fazer buracos nos queijos suissos 



O. Qúi'XOTE 

As princezas da democracia 

- Bem, dou-lhe cama. mesa e os sessenta mil reis , mas você sabe arrumar 
quartos, passar a ferro e servir a' mesa? 

. I 

Uê ! . .. Por uma miseriú de sessenta mil reis por mez é preciso fazer fudo isso? 

. No~ões de GhimiGa domestita · 
AGUA 

A ag~t.a é ~,m, liquido. 
Consellleiro Accacio - Ob1'as. 

A agucb ncío p?·esta. 
Dr. Porko- A agua na Rus­

s ia e na China, 1· vol. 
pag. 100. 

A água foi creada no aJ:?nO (?) com 
a~ seguintes palavras: Haja agl.~a I E a 
agua jorrou e mo'lhou a terra toda. A 
sêde tambem· foi cre'ada quasi no mesmo 
.dia. . 

A agua em massa .foi vista pela pri­
meira vez por Noé que por e!la teve 
sempre uma grande aversão durante 
toda a vida. 

Os abalisados behidologos: Fran­
cisl<i~ner, Clicquot, Viuva Gomes, Pi­
con, etc., contestam a sua existencia nó 
estado simples. 

Em alguns paizes da Europa, para 
u~os hygienicos ella é conhecida nos 
d1as de chuva sómente. 

A. agua filtrada é um liquido trans­
parente e recebe tambem os nomes de 
·agua potavel ou bebivel. Essa especie 
d:e agua ;é desprezada pelos proprieta­
nos de bars, pelos páos d'agua e por 
todas· as pessoas que ficam com agua na 
bocca quando sentem cheiro de alcool. 

Quando se offerece . aos amigos um 
copo d'agua, deve-se primeiro pôr fóra 
ou. e.sconder toda a agua bebivel que 
extst1r nas talhas e dar aos mesmos cer­
veja, doces, etc. 

A agua para o banho não deve ser 
filtrada. Na epocha actt.:al principal­
mente depois que o governo aconselhou 
a maxima economia ba muita gente que 
não toma banho para não gastar agua e 
procura nas p erfumarias uma coisa 
que substitue pert'eitamente o seu uso. 

Para a lavagem da ca~a ou dos es­
gotos ha mesmo um grande num ero de 
famílias que·empregam a agua da lava­
gem da roupa ou a agua d0 banho. 

Não ha nisso nenhum mal; é acon­
selhavel o uso de rf!!gadores com os di- . 
zeres: E' opportuno, etc. 

Applicaçóes: 

I ~ Baptis~cios (c rianças, leite, 
vinho, etc .) 

II- Banhos (chuva, banho de 
b.anheiro, etc.) 

Succedaneos: Roger & Gal!et, 
Houbigant, Coty, entrar ng ba­
nheiro e molhar a cabega, etc.) 

IJI -Jncendios: Dóses (em geral)­
Algumas gottas no começo é 
jorro abundante 2 horas depois 
da casa queimada, afim .de re­
frescar o entulho. 

IV- Suicídios: Use-se a aguado 
mar. E' prudente escolher mo­
mentos de grande movimento 

. no local. Bonds: Leme, Le­
blom, etc. 

V-Lavagens - E' empregad::; 
exclusivamente para a lavagem 
da roupa. 

Dr . . Boboff. 

Ultimo eeho 
Momo expirou, morreu. Vamos agora 
Voltar de novo á lut a enfurecida 
Do ganha-pão asperrimo da vida, 
Que dia a di;t augmenta e que peióra! 

Quanta gente, talvez, c1ue riu não chora 
Porque no "Prego" poz joia querida 
Para a Folia,- crente que perdida 
A vê, que o Monstro atroz, certo a devora? 

Quanta gente nã0 h a que de Auto, ·em grita, 
Fe liz., andou, a legre na Avenida : 
E anda agora a co rrer, talvez, a iT1i cta, 

Fugindo do chauffe7· , que exige a paga ? 
- O CaTnaval é fe sta divertida 
l\Ias, o ape1·to no fim, ·tudo é que estraga!. • . 

Telles de Melrelles. 
- - -o--­

CONTRA O CALOR 
um leque de papel ou ga:re. 

Os mais bellos desenhos. 
Preços commodes. 

Sortimento variadissinu. 
A' FORTUNA 

Praça J I de Junho. 
---- 0·-· ---

De um telegramma de successo ': 
«Dr. Pessoa de Queiroz-Recife 

-Feli ci to di stincto illustre amigo 
pelo gesto nobre generoso e patrio­
tico desistindo sua candtdatura pa-ra 
evitar confl agração nesse Estado. • 

-Ora, o Pessoa! ... Evitando con­
:flal:\'ração ? 't ••• Porque não o mandarm 
para o front?. 

Os ajudantes de ordens do Sr. Alexandrln o 

De onde se 1"·ova que o St·. lvfinist7·o 
ela lYlarinha não tem predileções em ma­
te~·ia de tonelagem. 



D. QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 

o. QUIXOTE valorisa o bom humor 
a titulo de animação, 3$o oo Por contribuição publicada D. QUIXOTE pdgará, 

---===~==============ogo================~~--
Rir far bem. 
J Com bom sal). 

EXPEDIENTE 

·No intttito salutm· de lut(w 1Jelo sal e 
desenvolve?' o gosto pelo gene1·o alegt·e en­
tre os nossos jo·vens litet·cttos, satttraclos de 
tristeza e piegtt'ismo, D. Quixote publicará 
todos os nume1·os, as cont?·ibttições que lhe 
forem enviadas 1JelO publico - anecdotas, 
pequenas historias facetas, salyr_as, com­
.mentarios politicos, sociaes, lite·ranos, P,tc .. · 

· A escolha dos trabalhos, que fica a 
jui1o do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao segttinte criter,w: 

&raça.OriginalidRrle, pelo menos na forma.!uzencia de obscenidade 

Por cont?·ibuição pttblicacla D. Quixote 
pagará, a tilttlo de ani??J.ação, 3$000. 

Redacçéío cm·1·ecta e b6a grammatica 
estão naturctlmente Sttbent~?.ndidas. 

Não se1·fí.o devol·vidos os originaes não 
publicados, n em se mante1·á lJOlemica a 
respeito ele lles. 

Os tt·Ctbalhos devem ser assignados pvr 
um pseudonymo e, em envelope fechádo, o 
nome ( ou out?'O pseudonymo ) para identi­
ficação do attlO?'. 

Todos os t?·abctlhos dest·inados ao con­
curso dos neos;]utmor·istas devem t? ·a::er na,s 
sobrecartas a declm·ação NEO, sem o qtte se· 
rão consid,erados collabo?·ação g?·aciosa. 

Correspondencla 

CHlZYP ILONZÉ - As suAR difioiçõcs constituem 
um genero cxp l 01·adisssn~o ; al gm~as das que nos m~nda 
como a~ ele Lente, Botamca, etc. sao velhas c c:>ohcc1das. 
Dê·uos coisas Ol'jgioacs. · 

PAE JOÃ.O -O seu Ciumes Car11avalescos como 
soneto ost;i bem feito e lcm graça, a éhave iofelb·;meutc 
não entra na fechadUl·a da moral de nossos !e1toTes. 

D. Dt\.ZfLIO- A sna hislol'ia é um simplell tro­
cadilho i isso .uão constitue un:t defeito, mas o diabo 
que a doze de sal é minimalista. 

TlMOTHEO ANAFRAZlO (Cata~ua,cs) -Não po­
demos ' -pri.ori dizc1· sim ou não i mandc-uoa um resumo 
do seu trabali.Jo c o ·primeiro capitulo. Depois veremos. 

TA .. , i\'IA.,, NCOS- Vá bugi81'! 

i\'IARIUS MAGNUS- Obrigado ; nada recebemos 
ainda com e:sse pseudonymo. 

LA.CERDA- O seu desafio ao Xi.co Serenata talvc;,o. 
com musica seja cogra;:adissimo. Assim a1 seeeo não é 
possi"-el engu!il~o. 

Do soneto Vllc um quarteto para amostra :. 

OA! .Meu D~u.s que vidn a,•reliada, 
Pnra. mim~ que audo na P''Ompt-id<io 
Por mais que procurt! ler dinheiro 
Ando sempre, sempre sem loslãb ! 

O estylo é o hõ~em j pelo soneto vimos logo q-ue 
você anda quchrado. 

JOÃO do SUL - V, nos ameaça c aos leitores com 
um romance, obt·u famosa, pavorosa, ruidosa, con·osiva, 
eonvulsi va, etc. 

A falta de espaço disponh·cl salva, porém, os lei-
taxes desse perigo diabolico. I 

J. 'l'ELLES -Aproveitamos o que nos pareceu 
aproveita vel ; o resto não se apr~n-citou. Appliquc-sc 
mais ao desenho c faça. bom provetto. 

ZEBRÃO- Acccito cõm alguns retoques. 

RAIO X. -O seu perfil foi mandado ao Terra de 
Senna pa1.·a informar. 

PASCURIELLO ~Mande-nos, no genero, coisa âe 
ossumpto local; político, por exemplo. 

Graça é dinheiro. 

111 
':f 

Dinheiro não é graça. 

DONC SUOOT- Uma comedia para fa1:er um 
Lroc;,dilho? Ainda se ellc merecesse tauLa honra. Poly-le­
ama ... . Mas isso é uma clmrada sem conceito I 

A' Ferradura fulta c,.avo c ouLt·os tempeiros j sal, 
por exemplo . 

ENGll.A.XADO -- A. sna pergunta en.ygmatica fica 
mel hor não scÍJdo vuh licada. A:;~sim V. tem a certeza de 
qne niuguem a dccifra1·á. 

VERGARA.- V. só tem cinco letras da palavra 
vcr!JOIIha ; se tivesse todas núo esCL'CYcria sujeiras da 
ordem da que nos manda. 

D'ALLA - Idéa bôa i vc1·sos máos . CollnlJor amos 
nestes por amor áqucll a. Não é justo que rachemos os 
3$ooo? 

CORONEL PICYLONE - )las qnc dois trocadilhos 
ilos ma nda você I O da Piedade é de fnzcr cowpaixão c 
do cn/lwu { Cni~laux) é mais, escaodalot1o que o negocio 
do Bollo Paoha. . 

Z. Z.- A ,11m ostra cst.á bôa _; nus o gcncro já tem 
cá em casa .urn cnltivador especial. ' l\Iandc outra co~isa ; 
não é de bôa ct.hjca iuvadit·-se alheia scára. 

PlCAi'IÇO - A sua historia tem um <lcfcilo ; logo 
á primeira linha dcNcohre-se opdc é que V. Yac chegar; 
0ra, a maior virtude de uma anccclota é o _inesperado, a 
su1·prl'za ; logo, tire V. a conclusão. 

.TO X. O CA. T Ã.O - Não estaria 'máo d seu soneto sé 
não fo :ssc a homophonia das rim<1s mnito desagradavel 
aos apurados 011 ,,idos dos nossos leitores que goata!n de · 
ler allo : 

ina, in, eina ... 

Dr , JAJIU'. - Diz V, no llnal da sna poesia : 

Faço oilauas e decimas, 
E li quadra.< ~~~~ ( quad~a~o ) 
'!llas seio da nwdta espectahdade 
Os versos de pé quebrado. 

Pois então não fazemos hôn. liga ; a nossa cspccia­
Jidacle são OS Yel'SOS · CCl't,Os. 

MOn DANT --- A historia do pa80arinho ,; Yelha, 
por iSso :uão a pu.b l ic~mos. AJas tem V. um :onsolo : _con­
te-a o amigo aos mcmnos <la classe de 1913 c1uc nao a 
conhecem, co:tn ccrtel'.a. 

PEDRA. )lÓ LL\It\D t\- Seu soneto sobre o nosso 
hymno está Lão quebrado que o chegamos 11 confundir 
com a lcL&ra do hyrnuo do Ü7.0L'io ~nque. Estra(l~. ll:lso 
num poet-a é lament.avcl j num ratt'lola atnda mats . 

Dr. A.. L. ·cA.~TARA. - O ~tCazamento infeliz• ac­
ccit.o com alguns i"qmcudos. 

CA.I\TOLTNB.A- Na cesta uma sua historia sem 
titulo c sem !!nl. 

CAilNIVORO - A sua histat·ia do cpitapJ,io da 
esposa do tenente precisava ser contada em mclhot·es 
versos. 

PIERROT GALANTE- Vocô ninda insisto P Pois 
ahi ,·ae uma de suas qnAdns para sua eterna vergonha : 

ltlancquinho, r:zanequirLhp, 
Tu tens sorte, tu és fino, 
As meninas põe-te olhos, 
Qualldo lu enches o caneguinl1o. 

ANTONlO - As suas caricaturas estão iUogiveis. O 
Herculano de Freitas parece o Hemcte·1·io de cavaignac c o 
Joi·ge Tibiriçá pa1·ece o Herculano sem o charuto . 

UOBESPIERRE -- Vclhnl'ias, só velharias I V, pensa 
que o D. Quixote é o Instituto Historico ? 

01\ABOUNH,\.S --A. snn anccdota pode ser rcou­
mida assim: 

. ·-Sabes a quem paguei o bonde ? 

- Ao eortduCtor. 
P 1·opomoe um tribunal de 11oora para vcrllicar se 

clla va1c t1·c:r. mil reis. l\las se V . pc1·dcr- tem que nol-os 
pnga1·. 

HETIOS --O seu cas~ do pri.ncipe de Gallcs é co­
nhecido aa maioria dos nOSSOS re itores ioclusiYe de Um 
collcgu néo humori.sta ~quem dci»õs ha tewpos · a mesma 
resposta. 

K, LOliltO ·• Fi11ados. }ias ;,.o já vae tão longe I 
Mande-nos uma :iCJiuuda edição e m lcmpo opportuno se 
não cstivct· de luto pela sua sogru, ou mel hor, tiC cdtivcr. 

ZECA HELES -- O Seu a seu do11o é velha c de máo 
gosto j o 1· do-/;ni''''O é. em resumo um ingeo uo c velho 
trocadill10; o Equiuocos é· iutr:&gavc l ; conto di11ho achou 
V . geito de armar um tr'ocadi l bo de t1baca:ú com abaix a 
O'JUÍ? 

Ora, sa·i a-t~c d'ahi l isso é um a peu P''ês ma is rélcs 
que o seu paeudouymo I 

L:\. FOI 'l'.AIN.E --A. sua •Xa1·ada• não lem con..­
ccito .. A decifração que V. chama resumo é esta: 

D'esla xar<1da l~Jul 
eis o resumo imp,.evisto : -
E' que o Roul é o Raul 
E que o Calixto é o Calire to ! 

Mas qncm é que po~ i~so em du viela ? 

NEJ.ill'lORl:ST.t · · Os seus <lois traballlos são nprc­
ciavcis, mas um se apossa de luna c 1·cação al heia (o Kalixto 
é gcucroso mas tirou patente) c o outro cai u num t.rocadiw 
lho sem a mini ma oppoa·tnuidadc. 

SÉRVULO- F<~1e f1•auco: o sr. achou -ou acha 
mu.i la g1·açu uo sc"u Lnyola? Si ach o1_1 1 c~crcva · nos porque 
não nos é licitv d n,·idar de sua pulan·a depois de l1avc1· 
dundado do seu bumod!lmo. 

P. :, C!FICO 1\RM ANDO GUERllA -- Esse nome 
não é seu, mas em fim de ,·e ser seu o souclo que cstú por 
ciwa. Acruillo é pilhe1·ia, não é verdade? pura pilher ia. 

JARBAS JOBUIH ·- E' pena que o sr. cstr:~gasse o 
seu conto com um atteuLado á tp·auHnntica. Ensinou-nos 
mestre Duque Estrada , atrnYCZ das UJmCil'Bs que cs !l'CVeu, 
que os verbas no impct·at. ivo negati,-o tomam a forma do 
suiJjccLivo . ~ · 

Não deix a, não: JVão deix es. A gl)atnmaticn é hoi· ­
rorosa. 

LOi'AL :._ O sr . picou a cort•ospoudcuoia como pa ­
pel para confcLtis. Dema is o carna,-al j;í -passou c uós não 
iodemu.ir.amos dclSpczas fcilas por con~a propria. 

1\1AGA..S - . A.inda não abr imos um cnrso para ensinar 
a mcLrica aos poetas ioc i lJicntcs . Si o Luiz i\Iurat abrir a ·· 
matricula uós f:n·em"'s gralie u sua. Por trcz mil Teis nm 
.VCL'SO máo é caro ; wn hom não tem p1·cço. 

CONRADO CUNHA ·- O sr. Yisa os typos muito do 
per lo. Nós não pr~Lcudcmos otl'eudet• ninguem · por delega-
ção de terceiro. · ~ 

FH ,tNClSCO JOAQUL\1 de :VIEDElHOS .. A sua 
vcrsalhada ó admir·avclmcutc. ius ipida e nôs qncrcmos 
evitar ao publico Lodo moti .... ·o de «lcsgosto contra nós. 

•,' 

P . de z;yz -- Pilhc1· ius a sét·io, nmigo, pa1·a o 
jornal c não pa1·a nós. D&-se o caso da não acha·rmos 
graça alguma em collaboraçõcs aqui ,;_udas, mas que en­
tretanto produzem efi'cito no publico ; como se dá que 
achamo!~ muita graça n01.ttras que uão ousamos publ ica1•; 
o seu caso é este ultlmo. 

· PERNI-LONGO -- Essa pilheria é conhecida c foi 
fe ita na antiga Viuua llen ,·y pelo l\1alagutti. 

D'UM QGE SHOOTA --A •ua l1istoricta é tiio in­
genuamente provinciana que só a publicaríamos si tivesse-· 
mos uma caição e~pccid pa1·a o Pinnhy. 

DONA.N COYLE -- T•·ocadilhos I oh I por 'tudo 
cruanto ha de mais sagrado I 

ARAUJO - ~ Os sons desenhos têm qualquer coisa de 
cxtraordiuario. Tia' ncllcs um feitio quo impressiona. In­
(clizmcntc el.lcs uão dizem muito, porque o er. desenha 
coiHa:; vulga1·es. Não lhe será possi vcl iuspira1·-se em as-
sumptoa de alLo iutc1·esse social ou moral ? . 

Ou o sr. é muito moço ainda?· 

BACCHO c MINA -- O sr. deixou~ se impressionar 
pelas pnblieaçõcs do D. Hi!Jeiro Filho, Apcznr de anur­
chistn c de dcn,.gador da lei c do direi Lo, da p·ropriedade c 
do capitnl, ollc não gosl.u-ia de se ver L'ecditado. Um 
anarcbis ta nã.:l é senhor de coisa alguma, na suppoaição 
generosa d~ que, assim, j<ímuis será rvuh?do pelo hurguez. 

·o. Duque Estradeiro. 



- As duas eguas magras 
O facto foi assim como o vou 

contar • 
. O F,eioso e o Quincas Telles pos­

suJam cada um uma egua. Ambas eram 
magras, tendõ sido criadas pelo sys­
thema da "parcimonia nos pastos" . 

. Um dia os d,Jis encontraram-se 
pelo caminho da fazenda do Quincas e, 
depois dos cumprimentos do _esty,lo, 
cada um puchou a conversa para o as­
sumpto montado. 

- A minha egua é J:nagra p'ra bur-
ro -foi dizendo o ·Quin-.:as. -

- Não tanto como a minha, reto r­
quia o Fei9so. 

- Cala a· bocca! a minha é só a 
armacão, nada mais. 

· _:_ A minlu pesa menos que o dono, 
é tão leve que parece egúa-vapor. 

--- Nisto não me passas a perna, 
Feioso ! Queres apostar em como, pe­
sando 21s nossas respeitaveis cavalgadu­
ras, ·a m'inha é mais leve? 

--. Aposto. 
-· - Quanto? , 
--- Um kilo de ca::>im. 
--- Minha egua não come capim, só 

come pancada. 
·-· Então vai pancada. 

· ---Vai nelle! · Apostemos os arrei.os. 
--- Peiorou; a barrigueira da minha 

egua é o meu collarinho e para com­
pletar o fardarne ·.to basta o meu col­
lete--- atalhou ó Feioso. 

·-· E' por isso que quando você dá 
';!ma chicotada na egua, quem diz .zi 
e você! 

--- Pois a minha besta é tão magra 
e transparente que uma chicotada nella 
chega-me ao pello e quem se dóe sou 
sempre eu. 

O. QUIXOTE 

--Entã<;> va!ll_os pesar as n@ssas eguas. 
Os d01s htJgantes foram ao · "pe-

sage" de um club de corridas. . 
· Ambas tinham o mesmo peso. 
--- Isto não póde ser ! bradou o 

Quincas Telles; a minha egua deve ser, 
forçosamente, mais leve. 

O Feioso tambem não se confor­
mava com a egualdade. 

--- Não é por serem eguas, que o 
peso Gleve ser egual ; a minha é mais 
leve que o ar, juro sobre a honra de 
minha ... 

--- D:t egua? 
--- ... de minha avó. · 
O Feioso e o Telles começam a 

i nsultar-'se. Era cada palav·rão de arre­
piar; ambos perderam o freio da lingua, 
as estribeiras e puzeram-se aos coices. 

Em certo momento o Feioso soltou 
uma palavra tão nojenta, que a egua do 
Telles, menos habituada que' a do 
Feioso, começou a vomitar as tripas 
todas e mais orgãos ·do ministerio do 
interior. • 

Sem as tripas, a egua do Telles fi­
cou pesando menos, dando a seu dono 
o ganho da aposta. , 

O Feioso tfve que entrega r . ao 
Quincas Telles o collete de fust5o, o 
collarinho· e a gravata que constituíam 
os arreios da egua. 

'Dias 'depois, o Feioso, desgostoso, 
fni levar a egua para ser class ificada 
entre os fosseis do Museu Nacional. 

Yantock. 
======================== 

ELLA-Estuu disposta a concede1· a {Paz sern annexações nem indemnisações, e qtte 
cada qtwl l1·ace .o sett dest-ino. · 
d ELLE-Annexações já apanhaste mt_titas, indemnisações temos que pagal-as ao dono 

a wsa e qttanto ao n?sso destino, t!t pi:wa o Cajú e ettpara a Colonia . 

A precipitação é pessinia CQ/lselheira 
em maten·a de compras. . 

·Antes de adquirir o objecto de que se 
precisa, deve-se «as­
sumptarn, como di:rem 
argutamente os nossos 
roceiros. 

Neste ponto elles 
podem dar boas lições 
á gente da cidade. 

_Nada de precipita­
çoes; assumptae e aca­
bareis comprando 11a 

Cooperativa Atfilitar . . 

Artigos para homens (civis e milita­
res), senhoras e ·creaiH;"as. 

Avenida Rio B1·aíico, 11s. 1 76 e 1 78. 

c:JI----

0 dr. Ribas Oadaval escreveu no­
vamente a Noite sobre o seu grandioso 
"sonho patriotico" _ a offerta aos al­
liad'os de u\n navio-hospital modelo para 
feridos de guerra. 

- De accordo· com a phrase do 
dr. Miguel Pereira: - ''0 Brasil im­
menso hospital"- melhor seria_ offere­
cer o proprio Brasil ! 
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O primeiro dêspejo - O casal Adão e Eva, infimados 
por um senhorio pouco chrisfão, é obrigado pelo qabriel. official 
de justiça, a sair do Parai~o com séus cacarécos. 

c() melhoP aPgumento 

A nossa missão jornalística e social ·( por hypothese, 
emquanto não estiver provado que o jornal foi o mais pG>cle­
roso factor da dissolução social ) é de fazer pilherias. Iss!!l 
não importa em profissionalismo, mas importa ao publico que, 
na profunda seriedade das dogmatizações do papel impresso, 
haja alguem dedicado a divertil-o advertindo-o do mal infinito 
de levar a sério esta solenne palhaçada catholico-republicano­
capitalistica . . . 1.1fa ! que durissima tirada ! mas .. , occa­
siões ha em que o assmnpto a troçar estanca no biCo da 
velha penna e nós lastimamos empunhai-a em vez de um 
porrete. . 

E' o caso da taxa de 15$000 para concurso dos candi­
datos á Escola Nonnal. · Em vez de uma pilheria não é o caso 
de se aconsel~ar firmemente á meninada que se revolte, que 
não pague nada e ·que force por todos os meios a entradá da 
Escola ? Olhem que era uma bôa pilheria. 

---------~---------

Foi preso um sujeito que queria assaltar uma casa 
qualquer. Apezar das accusações formaes, o homem negou 
o facto com uma certa eloquencia. 

O 1\f::..rques Porto, que estava na delegacia, então per-
guntou: . 

-Cavalheiro, o sr. teria frequentado a Academia de 
Altos Estudos? 

-Não, sr. dr., apenas a escola em que aprendi era si­
tuada num -primeiro andar. 

Solto e approvado com distincção. 
----~------

Graças ao sr. :M:inisti·o da Agricultura foi encontrado o 
meio de purificar o sal brasileiro. , 

-O D. Quixote já o conh.ecia! . . • Ha muito que faz 
graça refinada ! 

.. . E o garoto explicou ... ' 

Não foi crime, não senhor. Aque1le moço_, que 'alli está 
sem sentidos, ia passando e seu Raul perguntou~ Diniz, o 
que houve comtigo no Tiro 5? O rapaz disse que o caso fôra 
simples : b Tenente in~ructor mandara-o ir montado. Seu 
Gustavo, invejoso, tambem quiz· montar. O Tenente não 
consentiu, porque já tinh'a offérecido a outro e as monta­
rias só eram duas . 

Vae dahi seu Ratu, só disse assim : - Ura o Gustavo 
zangar-se p01· uma questão de pouca monfa. 

----~----

Uma das scenas mais interessantes do Carnaval. passou­
se no domingo, em plena Avenida .• Um guarda civil conduzia 
qua:-;i á força um ptio d'agud renitente que protest!\va com 
todas as forças elos seus pulmões : 

-Não ppde! 
-Siga! 
- Não é possível que só o Aurelino tenha a lioerdade 

de matar o bicho! 
----~·----

A administração do Lloyd Brasileiro trabalha activa­
mente no sentido de resolver a crise do carvão. 

- E'; na falta de carvã_o, vae queimdndo dinheiro que 
não deixa de ser um bom combustível ! 

- ----CJ- ----

0 urubú está na ordem do dia. 
O sr. João Escobar descobrio que o bicho fala e diz : 
•Kaiser», «crac•, «Cru», •Crlil». · 
- Sim, mas o Barroso foi mais longe ! . . . Provou que 

o •urubú é dragão da Independenr.ia ! 

----CJI------

- Então o Antonio Carlos está disposto a punir seve-
ramente os fUJiccionarios envólvidos nas roubalheiras da Al­
fan1lega de Santos? 

-E' verdade. Ma~ não são os que roubafam que vão ser 
punidos. Os que vão ser castigados sã? os fynccionarios que 
se atreveram a descobrir as bandalheiras. 

A elegancia no carreto · 

Uma nova lei l\1unicipal obri{?;a aos carre­
gadores a se aprese1ita1·em udece1rtemente traja­
dos e calçados». 

- E' ao Dr. Eieufério que tenho a honra de falia r? 
- Não sinha' dona. é dO carregadô. 

_, 

; . 



A vida flcou' . .táo cara 
Tantoa ,inoner 'no~ con~ida 
Que a muita gente tomára 
Dar caho logo da vida. · 

n. 
Zarro, atraz de uma pelega, 
C!lvo, e bem. Mas . . quem se apruma, 
St_ quando o dinheiro chega, 
Nao chega ... p'ra cousa alguma ! 1 

lli 

· Na crise que me iJ·ão po.upa, 
Todo o meu ser se consome 
De .vê r a mulher.: . sem r<>upa 
E os filhos todos .. . com tome. 

IV 

Já não.janto, nem almóço 
E, si á falta de conforto 
N~o morro, é porque não posso : 
Nao tenho . .. . onde cahir morto . 

v 
Negro fado, sorte azinha 
A minha: Viver do ar. 
Já _ver!di tu'do o que ~-inha 
Nada mais posso comprar . 

VI 

Mas . . . Governo, icle faz~ndo 
Qu~nto fôr do vosso gosto : 
St já não compro nem vendo, 
Em nada me fére.,, o impo_sto. 

Zé Povo. 

---CJ---

A esco lha de uma toilette é um ·dif_ 
fici l problema· para uma senhora. 

Este problema torna-se, entretanto, 
de facil soluçéjo com uma simples visz:ta 

Ao 1 · Barateiro 

Grandiosas exposições de ves tidos fino s 
pelos menores preços. 

Ave11ida Rio Branco,. r o o. 

O. QUIXOTE 

Dialogos d' agoPa 

- Si tu, que-andas sem trabalho, co­
mo muita gente, mas, como ninguem, 
tens tanta sorte no jogo, não encontras 
uma solução para os teus , embaraços 
economicos, suicida-te logo, ele · uma 
vez .. . · 

-Mas . .. como? Si não tenho éii­
nheirõ bastante para comprar uma arma 
idonea ... , 

- Inscreve-te num cTub ele armas 
ele fogo: tu és um cabra de muita sorte . 

IJm. fJUtu•tla en,_calixlado 

- O' seu gua1·da, você vitt 1JO?' ahi o 
garoto? 

- Q·ue garoto ? 
- O meu . .. 
- Néio sei qual é . . . ha tcmtos por ahi; 

o senha?· faz favo?· de explica?·. . 
- A h, isso ncío ! q~~em explica é elle ! 

- Sabes? O diabo do bicho cada 
vez mais me arruína. Estou vendo que 
só os santos da egreja me poderão sal­
var . E, por isso , não quero ~ais saber 
de dezenas e cen fenas. 

- Que vaes fazer então? 
- Vou appellar para as . . . nove-

nas • • • 
Zé Povo 

Assim falou o mestPe 

Na Europa! na Asia, na Africa, na America, 
e na Oceama e no p laneta Marte, , 
por mmha voz de resonancia espherica 
gozo a fa,ma bem· justa de um baluar.te ! 

Não cabem numa citação numerica 
' os cultos que me dão em toda a -parte, 

excepto no Brasil, na terra h:ystérica 
elo Braz Pereil'a mais do UI' bano Duarte. 

1 ngrata patria! por vingança, ;u quero 
que tú guardes meus ossos, no conforto 
da esperança da qual não desespero . 

Recorda Dona Ignez, opimão publica , 
e escuta o que eu te digo: - vivo, ou morto, 
hei de ser presidente da Republica! 

:'lléo Senior. -
--CJ- -

-Gasamento infel.iz 

Quiz casar-se o Sr. Cruz, 
E, por achar companheira, 
Proc-edeu de tal manei.l'a 
Que encontrou a D. Luz. 

A moça Luz se chamava, 
E Cruz com Luz se casou; 
Breve ·o Cruz desconfiou 
Que Luz o c?·~~cificava. 

l\'[aldisse Cruz a l.!Jz cega, 
Maldisse Luz sua cruz; 
Cruz, renega D. :Suz, 
D. Luz a Cruz renega! 

E destruincl<' o matrimonio 
Que foi um contrato eterno 
Chama- lhe Cruz - Luz do \nfemo, 
Luz a Crm - Cruz do demo mo! 

Dr. A. L Kantara. 

-------CJ-------

Os uvalesH 

Vae~se o primeiro vale rubricado .. . 
Vae-se o,utro mais ... Mais outro ... Emfim 

dezenas . 
De vales vão-se da "negrada", apenas 
Morde-a da crise o dente malfadado. ) 

E depois, · quan:lo o mez é terminado, 
Feitas as conta:;;, transparecem penas 
Do desconto fata l nas mais serenas 
Faces, matando o riso alvoroçado ... 

Assim, dos paletots sue se aboto'am, 
G-uardando o "arame', ao fim do mez não 

soam 
Nos bolsos seus os nickeis divi naes! 

E' que durante o mez os vales soltam 
Asas á Caixa, e ao fim do mez nos voltam, 
Mas, o que v;tlem, não nos vojta mais!. .. · 

Dorvaz. 
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REGRAS _EM CAPSULAS 

Conselhos e maximas por B. Vianna 

{UMA POR SEMANA) 

Os torc;:dores devem aco.mpanhar 
o jogo com a maxima attenção, ain­
da mesmo que na archibancada haja 
moças de saias curtas, 

O campeonato Sul-Americano 

S. Paulo lembrou bem. Realmente 
o campeonato Sul-Americano devia ser 
disputado-em diversas cidades do Brazil. 

Assim é que,. não c,ustava ·nada o go­
verno mandar construir Stadium em 
todas ?S capitaes de todos os Estados 
do Brazil. · . 

Por exemplo: O primeiro jogo seria 
realizado em Porto Alegre, o segundo 
em Curytiba, o terceiro em Floriano­
polis, o quarto em S. Paulo, •) qui.nto 
em Goyaz, o sexto em Cuyabá e assim 
por diante. 

Não comprehendemos a razão desta 
preferencia pelo Rio de Janeiro, sal v o se 
é porque o Rio de Janeiro é a Capital 
do Brazil! 

Mas isto não tem importancia ... 
S. Paulo tem razão. 

---~1---

0ff Sldes 

Os Srs. Ernesto Flores Filho e Luir 
Vianna batem-se em duelo ! 

Até hontem não se sabia a solução 

do encontro d'armas realizado domingo 
ultimo, entre ·os jornalistas acima; en­
tretanto, podemos adeantar que no loca1 
da pele;a foram encontrados um par de 
oculos e um uChuchúll com um lapis 
atravessado. · 

* * * 
O campeonato Sul-Americano será 

disputado no campo do Fluminense? 
. Estamos com paLpite que 'O campeo­

~ato Sul-Americano não será disputado. 
no campo do Fluminense. Teremos acer­
tado? Só o tempo nos poderá dizer .. . 
ou então ~a silenciosq. Confederação. 

* * * 
Mais um training da A. C. D. 
No segundo andar do edificio do· 

Odeon, deve rea lizar-se no proximo sab­
bado, o decimo training do scratch da . 
imprensa, que b>cve terá que medir 
forças com o combinado Audax-Audax. 
O c.2ptain avisa, por nosso interm~dio, 
que ha um elevador para conduzi r os 
jogadores até ao growzd. 

* * ' * 
Ainda não se sabe quando será reali­

rado o jogo Am~rica X Bangú. 

E' provavel que até Dezembro de 
1919 esteja resolvido' o caso acima; en­
t-retanto, se tal não aco·ntecer, desde já 

Pesadelo oriental 

Este carro qu.e e1·a destinado ao p1·estito do ~<Se1:io Greta», deixo·u de (a;re1· pa?·te do 
mesmo p01· imposição dtt di1·eclo~'ia da Liga. Esta aZZego1·ia <!Pesadelo 01·ien~aln 1'ep?·e­
$enta o Combinado Untg1~ayo apavorCldo com o res~tltado do encon t1·o com o scratch Pau­
lista. Atra: o nEstadinho» vae gozando! . .. cvnquanto na (1·ente a Met1·o1Jolitana vae 
puxando 1 •• , 

podemos assegurar que a culpa nãõ cabe 
á Metropolitana e sim á directoria que:: 

· a dirige. 

A lei do estagio. 

Depdis que ficou resolvida a per­
rnanencia do Bangú na j')rimeira divisão, 
alguns clubs deliberaram acceitai' a le i 
d0 estagio.. . · 

.I 

170 

FRANCISCO POLICE-·0 incansavel uhalf»­
do B~tafogo football Club 

CORRESPONDENCIA 

L. Vianna ---Quer uma boa nm a-. 
para gagueja? Carqueja. 

Paulo Cunha--- Se vae jogar a center-­
Jorward do s~rtflclz brazileiro, é bom co-
meçar os trammgs. . 

Aloysio (Periquito )--- ·Em qualquer· 
casa de cirurgia encontrará apparelho· 
para endireitar o pé. 

Rollinho - Recordo-me de..ste jogo ';. 
você estava tão indignado que nem se· 
penteou! 

Gustavi11ho- O Sisson não está na. 
altura de jogar -ao seu lado. · 

Chico Netto- Foi num jogo contra. 
o Flamengo que você marcou um ((goal» 
contra o seu club! Estou certo que foi át 
maior cabeçada da sua vida... · 

Cecy - Já está na extrema esquer-· 
da ? Cuidado, senão acaba jogando - fór !!< 
da grade .. 

A. Gu inle - O "Penãroh ·vem em. 
março, mas •.. de 19~S. 

Pende-Rende. 

~-
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0 PERIGO DO TROCADILHO 

Guerra de Amor 
(Rimas militares) 

Trave"se a lucta cruenta! 
Fogosn. flôr, põe-te em guarda, 
Que o ciume se me arreoe'nta 
No ·peito, como bombarda ! 

Na fumarada do arrufo, 
.Meu Coração, que palpita, 
Lembra uma caixa de rufo, 
Que o rufo já precipita! 

Da Paixão ent re os alarmas, 
Aos Nervos, no ardente afan, 
O .Coração grita: "A's armas ! " 
E accelera o rataplan_! ... 

Como dourada bandeira, 
Do Amor na accesa batalha, ­
Cubra a tu'a cabe!leira 
Do teu peito a alta muralha .. • 

Que essa trincheira de opala 
Dos homoros teus, de vencida, 
Hei de, sem custo, leval-a 
Na primeira arremettida! 

Do Sangue é tal o alvoroço, 
Que sôa como um clarim! 
E, até nos musculos, ouço 
De espadas o retimtim! ... 

E' um parque de arti lharia 
Teu Olhar; mas, se no gyro 
-Dispede a fuzilaria, 
Respondo, tiro por tiro! _ 

Dos Versos vê que os piquetes, 
E>isci pli nados marcha~ do, 
Vão, sem polvora e mosquetes, 
Rubras rimas disparando 1 

... E o garoto explicou: 
-Foi. seu Evaris.fo, foi porque aquelle sujeifo disse que ser devoto é uma 

questão diurna. 

Cruza.m-se os rabios! No jogo 
Não cedª labio nenhum! · 
As nossas boccas de fogo 
Soltem beijos um por um! 

O esquadrão das minhas quadras 
Do teu seio o acampamento 
·ínvadam, como as esquadras 
No combate o mais sangren1o ! 

Com fogo, o exercito avançn 
Dos bellicosos desejos . .. 
Vejamos que labio cansa 
No tiroteio dos Beijos! 

Rufando, toca a rebalc, 
Sempre alerta, o Coraçã.o! 
........................ ··· ····· · 
Venceu-te, emfim, no combate 
Dos Beijos o bfltalhão ! 

Elso Gama 

--c:::J----

Antes do carnaval era ) 

Durante o carnaval foi ~ a 
Depois do carnaval é } 

fidalsa 
a Cerve}a preferida do publico. 

Companhia Ce1·vejaria Brahma 

Sociedade Anonyma Brazlleira. 

- - 0 --.-

Andaram, · pelas· ruas da cidade, 
nos tres dias de Carnaval, tres masca­
rados pregando nos andaimes e nas' Clli­

sas velhas cartazes recommenclaudo o 
nome de .um candidato. 

_ Naqa mais justo! O outro i:lar­
naval ja bate á porta! 

Um candidato do povo ·· 

O' tú que és bichão no jury 
Onde sempre a nota dás, 
Não deixes que alguem te f ure, 
O' Evariste de Moraes ! 

Com as tuas labias e trêtas 
. Da~ pri,s?es ·as portas trancas ;· 
P01s no •Jury as bolas ·pretas 
Transformas em bolas brancas. 

Ah! se a eléição fosse feita 
Num conselho de jurados! 
Acharias a receita 
Para ter votos dobrados! 

·~ 
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O. QUIXOTE. 

Judas, .o ai1cestral 

-- Terei é1gou1 mais um nome : Lenine ! .. . 
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A opinião do Dr. -fournier, ·sobre as pessoas masras, debeis e doentias 
« A maior parte das doenças da humanidade, disse o 

Dr. Foumier, grande clinico francez, são devidas á deficiencia 
gastrico-assimilante dos orgãos digestivos. De cada dez pes­
soas ha pelo menos oito, que nãG tiram dos alimentos que 
ingerem a nutri~;ão que seu organismo requer. E assim se 
explica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas 
pessoas magras, debeis e doentes, cmbor,a muito bem ali­
mentadas. A razão é simples; os alimentos que estas pessoas 
tomam passam pelo seu organismo como um liquido por um 
tamis, deixando apenas a nutrição índispensavel para con­
servar a vida, embora não a saude. Para taes pessoas acon­

.selho o COMPOSTO RIBOTT (phosphato-ferruginoso-o rga­
nico) que é o tonico assimilativo e anti-dyspeptico mais 

Olha para aquelle par de rachiticos. 
Porque não tomaram COMPOSTO RIBOTT para engordar 

efficaz de que dispõe a therapeutica moderna. O COMPOSTO 
RlBOTT é um producto a base de ferro-organico-phospha­
tado, que sendo o .ferro mais assimilavel conhecido contribue 
poderosamente para augmentar a força de resistencia e ener­
gia do paciente e augmentar suas carnes a medida que vá-se 
enriquecendo seu sangue e fortalecendo seu o-rganismo. To­
mando o COMPOSTO RIBOTT muitas pessoas ganham de 
5 a 10 kilos de carnes solidas e massiças, corrigindo ao mes· 
mo tempo quaesquer defeitos de digestão e fortalecendo o 
systema nervoso. >> 

e fortalecer-se. -
O COM POSTO RIBOTT vende-se e:n todas as drogarias e. boas· pharmaéias, e com toda segurança nas dos Srs. Grana­

do & C., André d'Oiiveira, Freire Guimarães & C., Francisco Giffoni & C., J. Rodrigues & C., Orlando Rangel & C., Victor 
Ruffier &C., Araujo Freitas & C., P. de Araujo & C., Campos Heitor & C., Carlos Cruz & C., J. M. Pacheco e V. ·Silva & C. 

Uni co 
CAIXA POSTAL 979 

Nem só a virtude ... / 
STO foi em 189 . . . Era 
eu empregado de Fernandes 
& Comp., lá para a rua de 
Uruguayana, entre S. Pedro 
e Theophilo Ottoni. 

O ordenado era curto e ti­
nha de dormir na loja. 

Dizia o patrão, o commen­
dador Fer-nandes, que dava o 
sot~o a morar, p_ara ajudar-me 
a viver; entendia eu, entre­
tanto, que elle visava a guarda 
de seus bens: pontos de vistas, 
sempre, desaccordes entre pa­
trões. e empregados ... · 

"$.• O caso era que dormia na 
,... loja. · 

Ora, apezar de não haver no Rio da­
quella época os attractivos nocturnos de 
hoje, preferia espairecer pelo Eldorado 
e pelos cafés da Lapa a queuar-me a ver 
estrellas ou a espreitar o <dá vem um» 
daquelle trecho de rua deserto. 

Por isso, }echada a ~oja e ap_ós as 
recommendaçoes do patrao, que tivesse 
cuidad<.~ com os phosphoros, com o Iam­
peão, com isso e com aquillo, punha-me 
ao fresco, mesmo par.a não ser a causa 
involuntaria de algum incendio. 

Logico: na ma, ·meus cigarros não 
queimariam a casa do patrão ... 

Ora, numa noite, oh melhor numa 
madrugada, recolhia-me eu, trauteando o 
estribilho de uma cançoneta em voga, 
quando á luz pisca dos combustores de 

depositario: B. NIEV A 

gaz, devísei, ás punhadas na porta da 
foja, o commendador Fernandes .. 

Ao avistai-o, senti que estava perdi­
do: sem sombras de perdão, só o olho da 
rua seria o premio de minhas escaP,adas. 

Mas os peccadores tem, tambem, a sua 
Providencta. E a minha, nessa madrugada 
memoravel, appareceu fardada de guar~ 
da-urbano, com o seu chanfalho á cinta. 

Chamei-o; fil-o sabedor de minha 
desgl-S~ça em perspecti,va, minha salvação 
estava nas mãos delle. 

Prend(:'sse o commendador por sus­
peito e por estar perturbando o sumno 
dos vis\nhos; nem precisava levai-o á de­
legacia, bastava levai-o até á esquina 
prox.ima e dar-me tempo de entrar em 
casa sem ser visto por eM e. 

A persuasiva eloquencia de quem se 
agan;a a um ordenado e, talvez, á gorgeta 
promettida, resoh•flram meu salvador. 

Apezar dos protestos e dos rogos do 
commendador lá foi elle com o guarda 
inflex.ivel. -

.i\llal dobraram a esquina, num pulo 
entro em casa e, desfeita a cama, deito-
me. Não tardam novas punhadas. . 

Desço, abro a -porta e, simulando a 
maior espantação, exclamo: 

-Que ha, patrão, aqui por estas horas?! 
Num tom de victima diz o patrão ao 

guarda-Bem vê, seu guarda, que sou· 
qem o dono desta casa. 

Ao entrar, explicou-me o inopinado 
da visita: cartas anonymas denunciaram 
minhas fugidas. Elle acabava de verificar 
a falsidade da denuncia e, como recom­
pensa ao meu zelo e ·lenittvo á injuria da 
suspeita, augmentava o meu ordenado. 

RIO DE JANEIRO 

A' noite, quando de novo escapava 
ao socego :·do meu sotão, ~oube que nem 
eu só lucrãra: o guarda abiscoitára farta 
gorgeta para poupar ao sr. commenda­
dor o vexame de Ir até á delegacia ... 

Por ahi se vê que nem só a virtude é 
a premiada. 

Seglsmundo, 

Econont.las 

- YMt me mudá da sua pensão, ma­
dama; isso de apagá o gaz às 10 horas não 
é commigo. 

- Vra essa, seu Grug~tt~t-ba, pois o se­
nhor não sabe que o governo recommendtt 
a mcdo7' parcimonia no goz? 



rcrns c tro6adilhos burro_6rati6os 
(Central do Brasil) 

(E: W.) 
Certo, empalhado em solida barrica, 
antes da .guerra:, da Allemanha veio. 
Além do crime de allemão pratica 
o peccado mortal de ser tão feio. 

Mal o serviço <<protocollifican, 
engole o matte e em rapido torneio 
fala da guerra. e, finalm ente , explica 
da gente enriquec.er o melhor meio. 

Aves ' e ovos o esperto negócia 
e os frangosque elle vende e age nte co me, 
nas~em gallos de raça., no outro dia. 

Vive, agora, a estu!iar processos novos 
(e nessa lucta o pobre se consome) 
de faz er com que os gatlos ponham ovos ... 

Benevenuto. 

(Ministerfo da fazenda) 

No terceiro dia do Carnaval, di)u im­
mensa sm·t~ ~ na Avenida o uG1·wpo Bur?·'o­
c?·atico Fazendc:wio». 

Arra~tava o cordcio o Dutra da Fonseca, 
o Mané Gostoso do -'l'hesouro, ostentando 
uma linda e patrimonial vestimenta de­
velho de cabeça grande. Seguia-o de perto 
o joven mathematico Nusbão, ricamente 
trajado de p1·incez e ç!ando o braço ao Bo-

_0. QUIXOTE 

rel Bandeira, vestido de dançarinct hespa· 
1~hola . 

Mais a!l'az, o Zamith, de pcti João (ao 
na.tural) fazia momices e int icava com o Gi­
t irana, austero e grave, numa rica fantasia 
de pe1·ú de escova. · 

Log·o em segu ida, o Abdenago, de rna­
?'inheiro ingle::, ria desesperadamente para 
o Valdetaro que, vestindo uma simples ca­
misola, representava á perfeição uma se~ 
nhora ern estaclo interessante. 

Acompanhava-o o Oliveira Aguiar, que 
de forceps em punho se inculcava a par­
teira. 

Vinha depois um numeroso grupo: Pe­
nido (borboleta), Laudelino Tavares (cavei­
ra), Ferreira ela Costa (João Minhóca ), Sala­
thiel (m01·cego velho ), Pourchet (João Fel­
pudo), Anthero de Siq ueira (f'rade), o Eme­
renciano (bu?·To do~~tm· ) e o Bormann, muito 
prosa na sua farda nova de guarda-mor, dis~ 
cutia com o Samico, que fazia o capadocio, 
o &rt. 42 da Nova Consolidação das leis elas 
alfandegas . 

O Flaviano Fontes, vindo expressamen­
te de Bello Horizonte, deu um magniftco 
Tonv, e o Estrella, de Clwisto sttb'IA?'bano, 
arrastava impiedosamente o Rosado, uma 
linda Magdc1lena cw?·epenclida.. 

O Adalberto Córtes, disfarçado em i?'· 
??tão 1Jedinte, cantava o 111.atHlo do Cea?·á, 
fazendo-se acompanh ar ao violão pelo 
Chrispim, uma a'lltoridade no pinho. Este 
não deixava o .Bezerra, que fazia pedeita-
·ment e a •Detcca. · · 

Finalmente, fechava o CO?'d(tO o Arthm 
Cabellei r a. 

Que batttla, meu~ s-enhores! 

De ca-vaquinllO em punho repinicava 
um samba no meio de um cordão· de creou­
las, e era de ver-se os violões e os ?··éco-ré­
cos como choravam nos baixos. 

(Escola de BeiJas A11:es) 
(E . B. S.) 

Poeta simples e bom. Não tem juizo, 
Comquanto alma possúa gra nde e nobre. 
Em arranjos de am0r é um indeciso, 
Mas um fé·rÇt em negocias em c1ue lla cob1·e ... 

A Escola é para ellé um naraiso ! 
Tem dinheiro, mas quer. passar por pobre, 
E, si só a folgar sempre o diviso, 
Nunca serviço por fazer descobre ... 

I~ntretanto, ~um bico que arranjou 
DurantP. a n01te, lucta como gent~, 
.Elle, o rapaz que nunca trabalhou ! 

Dorme de dia na Repartição, 
Mas, á noite, :fingindo de docente, 
Vae de. socio, com o mctno, que é che"fão! ... 

Ralo X. _,._ __ ,o--­
Caminho para vestir bem : 
- Avenida Rio Branco . . . 
....;. N. I 00 .. . 
- Elevador . . . · , 
- 2 ' andar .. . 
A lfaiataria 4e r ordem, dirig ida po1· 

habilíssimo contramestre. 
Case miras ingleras recebidas directa­

mente. 
Ao 1' Barateiro 

NO BFlNH O 
SABÃO ARISTOLINO 
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Essa idéa do Prefeito de nos fazer eleganfes é o diabo I 
São capazes de pensar que eu sou algum Ratão e que estou 
mudando o Lloyd. 

Vida ideal 
No alto do morro uma casinha erguida, 
Tendo em frente um jardim; pomar ao fundo; 
Mais ao fundo a :floresta, onde, escondida, 
Corra uma fonte . Eis meu pequeno mundo. 

A esposa forte, a prole bem nutrida 
E o meu trabalho a prosperar, fecundo. 
E eis-me feliz, gozando e amando a vida, 
Dando graças aos Céos cada segundo. 

~Ieza frugal : a carne, . o pão, as hervas 
E, em Jogar de compotas e conservas, 
Do meu pomar o fruto saz~mado. 

Depois-tres goles de café paulista. 
E, na varand,, ao luar,-burguez-artísta­
Meu bom cigarro York, Marca Veailo. 

ECOS DO CARNAVAL 
Na terça-feira gorda ninguem trabalhou nas redacções 

doe nossos matutinos. Apenas, em cada redacção, ficaram 
dois reportares de plantão, para receberem os cordões e mas­
caras insulados que os fossem visitar. 

1 Ora, em um dos nossos jornaes, ficou um reportar quEl. 
é completamente surdo- o que é ignorado por todos os carna- · 
valescos. Succedeu então que entrou na redacção um masc\).ra 
vestiçlo de matuto mineiro e começou a dizer ao reporter as 
lérias do costume. O reportar punha a mão em concha no 
ouvido e fingia ouvir. Depois de talvez 20 minutos de pa­
lestra animadíssima, berrou o mascarado, ou melhor, o inatuto 
mineii:-o: 

- Po1s é como lhe digo ! Vou para minha terra.,. São 
J alio de Sahlará! 

-Quando isto se acabará? !-reperguntou o ·reporter, 
cuidando ter ouvido tudo. Ah! isso eu não sei bem. Só· lá 
pelas quatro horas da madrugada ... 

E só então o mascara viu que tinha perdido todo o seu 
espírito . .. 

As prox·imas eleições! 

. ' 
- Defunto - O cavalheiro que vae á cidade quer fer B 

· gentileza de. me fazer visar esfe liluló de eleiloc? 

~GEEEEEGGEEE~GE~EEEEEGEE~EEEEGGEEEEeEE€EEEeEEEEEEEEEEEEE~EEEEEEEEEEEEEEEEEEEE~~ 

I , - · · I 

i A COMMUNIDADE DE INTERESSES I z- .1 
I -1 
~ é o vinculo-poderoso q~e I pr·en~e o 1 
I pu~ li co aos arma~ens do · : -
I ·: : :: 

I PARC ROYAL I .W ~ 

~ , -. - - . I 
~EE~~~~~~~~~~~~~~~~i~~~~~~~~~~~~~99~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~99~-
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~e Theresopolis é o· paraizo terreal, a . 

Varzea é o paraizo de Theresopolis. 

Gloria a ti, bemdlta Serra 
De encantos que s'e não medem, 
E' este, de certo; o outro Eden 
Se houve dois Edens · na Terra I 

B. Tigre. 

Para met~or gozar-lhe as delicias ide~residir no . 

HOTEL ANGELO 
Masnmcamente situado no delicioso recanto paradlsiato onde o raquequer poeticamente murmura poemas a natureza • 

I 
CLIMA SEM RIVAL NO MUNDO .f . 

Opt.int,ON qtuc.-tos, l•yglene ab.~oluta, belUssin'to bosque, ,,e-.•dculadel-.•o ,ja1•dine ,fJttst'e;tso• J 
Direcção do ANGELO, e"-gerenle do HOTEL HYGINO f 

L 
Informações no Café Cascata e na Rua Clapp, 1-Rio . 

·--~---~------------------------·------·~-------------·------·-------1 
· ~ . -~- · ~l'*'ll'*'ll'*'lfD@I=O=Ii'*'li'*'ll'*'li'*'l~ 

. COLLEGIO SUL AME~CANO . , i Os maiores armazens . W 
Internato semi-Internato e externato 

Secção feminina -e ·Secção ma5culina 
- · CJ- . 

Estabelecimento modelar de· ensino, o melhor 
do Rio de Jáneiro. Corpo Docente de l ordem. 
Ensino pratico de francez, inglez, italiano. Inde­
pendente .dos cursos collegiaes h a cprsos especiaes 
para senhoras,diurnos e nocturnos, de Portuguez, 
Francez,· Inglez, Italiano, Declamação, Canto, 

· Escripturação Mercantil, Dactylographia ·e Steno­
graphia,. adopta.da ás línguas extrangeiras. 

Curso supehor de Portuguez e Philologia, 
.flara professoras diplomadas pela Escola Normal. 

. Curso de toda a especie de trabalhos: sobre 
couro, estanho, bordados, rendas, flores, pyro­
~r.avura; photominiãtura. Curso de Pial".o, Sol­
,eJo e Theoria. 

Preparam-se alumnas para admissão á 'Escola 
Normal. · 

~ua Haddock Lobo. 2~~ 

~ . - [I] 

~ de moveis de!ta Capital ~. 
~ Magalhães Machado & Cia. 

~ 

~ 
% 

·% 
o 

%· 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

-------

GRANDE FABRICA 

~!§§§RIO DE JANEIRO~-~& 

~l$ll$ll* li DOa llc::>O<=JI[* 11* I~ 
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-Fome? -- fllimenfo I · < •• 

- Sêde? - flgua I - . 
- Sotnno? ---·w- eatna! . 
- J?aixão? ·. - )'?reforia I ·. 

- Crisfeza? · - 2. (Juixofe I · 

- Frio? . - · ~an! 
~ fJalor? - - · oCeqUe! 

""" ,. 

~1~r . ? . 7> - ., -I . 
- .,osse . ... .:;~romlt • 


